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pLANo DE eREVENçÃo r eesrÃo or nrsíouos DÊ coNsrRuçÃo r oruoltçÃo

1. OBJECTTVO

O Decreto-l-e t ns 4612ffi, de L2 de Marp, veio estabele c.er, esp*irtrcaÍnente, conforme consta do

respectivo Artrgo Ie "o re4;ime das operações de gestão de resíduos resultantes de obras ou

demolições de edtfiçiss ut de derrxadas, abrsiadamente designados resíduos de clrnstruf5o e

dernolição ou RCD, cornpreendendo a sua prwenção e reuúlizaso e as suas operaSes óe rernlha,

transporte, armazena1;em, tnagem tratamerrto, valonza$o e eliminação" .

Os seguintes trabalhos, que fazem parte da emprertada, produzirão reíduos de construção,

independerúemente da sua potencial reutilizafio na prôpria abÍd, a saber:

r Montagem, exploração e desmontagern do estaleiro da obra;

. Todos os trabalhos que produzam os resíduos indicados no quadso 4-2.

ïodos os produtos remoridos serão transportados a vazadouro.

No que se refere ao estaleiro da obra, o empreiteiro deverá elaborar e asseguÍar o curnprimento

de um Plano de Prevenção e Gestão de RCD (PPG) o qual estabelecerá as linhas de aúuafio
relacionadas com a gestão de resíduos produzidos na execução da obra. Este Plano deverá aplicar-

se a todas as actividades e serviços desenyohidos no Estaleiro e Frentes de Trabalho.

Tal plano tem como oblectivo fundamental definir medidas estruturais e funcionais na

implementafo e exploração do Estaleiro e Frentes de Obra, nomeadamente:

r ldentificar os resíduos proóuzidos;

t Definir as condições paia armazenagem temprária de resíduosi

r OrÍentar para arecolha e gestãoiinal óos resíúuos;

t ldentitrr:ir os Operadoreslirsnctados pant a recrllha e gestão Íinal dos resíduosi

r Proceder ao preenúimento do Mapa lntegrado de Registo de Resíduos até ao termo do mês

de Março s4uinte a cada ano e a apresentação de comprovativos desse registo;

r Otmprira lqislação aplitável.

2. ENQUADRAMENTO LEGAT

O tlecreto-lei n-s t7gl2ffi6, de 5 de Setembro, estabelece as regras gerais a que a gestão de

reslluos está sujeita.

Por sra vez, o Decreto-Lei na 46/2ffi, de t2 de )úarço, estabelece, especificamente, conforme

consta do respectivo Artigo Le 'o regime dos operoçôes de gestão de resíduos resultontes de obros

ou &notífusde edÍfícios ou de denocados, obreviodamente designodos resíduos de construfio e

demolifio ou ÃCD, compreerúendo a sua prevenfio e reutilízoção e os suos operoções de realho,

tronsporte, annazensgem, triogem tÍotomento, valorizofio e elíminofio".
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pLANo DE eREVENçÃo r essrÃo oe nesíouos DE coNSTRUçÃo e urrnoltçÃo

O regimeiurklico em múÉt'ra de gestiio de resÍftios consagÍa o pnn€í;*r da resporrsaHÊdade do
godutor pebs resHuc produzirlos, fincípb esse já deftnklo m t-ei de B6€s do Ârnbienten lei n-s

tLlg7, de 7 de Abril, no n,s 3 do seu artigo24e.

É.aorr;odntcr. que ebe a responsabÍlÍdade peb destino a daraos resftluc que produa

3. DEFIMçÕÊS

' 8esídm - qualquer substâncía ou obiecto de que o detentor se ffaz (ru tem a intenção or a
obfua$o de se desÍazer, noíteadan€Ítte os tdenJífrcadç na lista Europeia de fiesírluoe {l^EB},

r Besídtto de construcão e deÍnolícão - a res;kluo or'orlenírlsüe de obras de corctn4fo,
reconslruçâo, arryl3ação, atteraSo, conservação e denuolÍfio e da derrocada de edÍfrcações,

r Resíúro industÍÍal - o resíduo gerado em proúessos produtlvos industÍÍaÍs,

r Resíduo ínerte - o resíduo que não sofre transformações fbicas, guímk:s ou bblogicas
importartese, emaÍxrs€guênc-n, não podesersohúvel nem inflamável, nemterqualqueroutro
tapo de reaSo física ou químira, e não pode ser biodegadável, nem afectar negatiranrente

outras substâncÍas cÍxn :rs quab entre em contacto de forrna susceptível de aurnentar a
poluiÉo do ambiente ou prejudicar a saúde humana, e cuirx lhiyiarlúlÍdade total, conterfro
poluente e ecotoxicÍdade do lÍxivÍado são ins[nÍficartes e, em especbl, não @m em peÍigo a
gualidade das águas superficÍaÍs e ou Subterrâneas.

r Resíduo perÍgoso - o resfrluo gse aprsente, pelo menos, uma característica de perfcklade
para a saúde ou para o ambiente, nomeadamefre os identiÍicados como tal na Lista Europeia

de Resídrros.

Resíduo urbano - o resíduo pÍot enieÍrte de habÍtações bem como outro resíduo que, pela sua

natureza ou composíf o, *ia semelhante ao reíduo proveniente de habÍlações.

4. ENCTUADRAME$ÏO TEGAI

Os resíduos gue se prwê gue venham a *r produzidos na obra e resp€ctiyo códÇo l"ER

apÍes€Írtam-se nos quadros seguí;rtes íQuadrç 4l e 421:

I
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prANo DE nREVENçÃo r eesrÃo or REsíouos DE coNsrRuçÃo r ornnoltçÃo

Quando 4.1 - Resíduos urbanos (Estaleiro)

*resíduo perigoso

Quadro 4.2. Resíduos industriais (Estaleiro e frente de obra)

*resíduo perigoso

5. OPERAçÕES PROTEIDAS

De acordo com a lqbhção vigente, é proibido:

r 0 abandono de resíduor', bem como a sua emissão,transpolte, arÍnazenâJneÍtta,tÍTtamerrto.,

uabraaSootr eliminação por entfulades ou em insÍalações não avtsrlzadasi

. O enyio de resíduos da construção e demolifio d3rectanlente para ateno tem s€reÍn

previamente submetftlos a operações dett'ngem, dentÍo ütfora da obta;

I A fucaÍga de resíduc salyo em bca's e nos t€rmos dúermlnados por avSo(naÉo Wêvla;

4

[snsurníuds ir,rfo rmáticos

târnpadas f:luorescentes tubulares e

cornpactas/de.bolbo de vapor de mercúrío

Fapel eca.rtão

Pilhas e Acurnuladores

08 03 18

299121*

209101

20 01 341

Madeira

Ernbalagens cont€ndo ou contarninadas p-or

substâncías per..igosas

6olps e rochas nãs co.ntarninados

1501X0*

77 4594

t7 020x.

l'. t:',i rj 4ç', P r o d' ;z i rJ n'' Cí;dtf',ç, LF_p,
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pLANo DE eREVENçÃo e eesrÃo os Rssíouos DE coNsrRuçÃo r oruouçÃo

A queíma de resíduos a crÉu aberto.

6. GrsrÃo oe nesíouos. pwrucípros GERArs.

6.L. Separação e Armazename*to Temporário dos Resíduos

Todos c resíduos produzidos ern obra deverão ser derridamente separados trtilizandose c rnebe

de acondicÍonam€nto apropriados e, se pcsível, no próprb local de produção.

Apresentarnse em seguida {Quadro 6.1}, as condições de acondicionameÍÍto dm diÍerentes tipos
de resíduos que serão produzidos na fasc de obra:

Quodro 6.7 - Díferentes formas de scondicionomento de resíduos em obro

5

Contento resi corn tarnpa

Loeal definido no ÍnterÍor do escritório

CoEter*ores scrrl tanÌpã

Contentor esloeado no interior do eserÍtórier

Área delimitada

Área delimitada

Área defímitada

Conrentores com tampa. coloeadss er'ÍÌ bãcias de
retenção

VÍdro

Lârnpadas de filamento de ha[ogénco,
incandeseentes evapor de sffio

Plástico/ Ernbatagens

Pílhas e Acumuladores

Betão

Ferro e Aço

SoÍos e rochas não contamÍnados

Absorventet rnaterÍais filtrãntesi pãnos de
límp-eza e ves[uário contaminads som
substaneias perÍgosas
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pLANo DE pREVENçÃo s ersrÃo oe Rssíouos DE coNsrRuçÃo e oruouçÃo

As áreas de açpndrcionamelúo dos resíduos dsterão esitar devidamente ióerrtíÍicadas rnm placa de

sinalizafio com a seguinte inÍorma$o: DesignaSo do Besíduo. Côóigo LER e ldentúicafio da

Pengmidade-

Quahuer rsíduo que necessite de ser armazenado e gue para o qual náo esteia dispnível

qualquer tipo de informa$o, dste ser contactado o Responsável de Ambiente.

Em qualquer situação, nenhum resíduo pode ser abandonado ou eliminado em condições não

controladas e sem o devido conhecimento prévio do Responsável de Ambiente.

A responsabilidade da separafro dos resíduos é partilhada pr todos os colaboradores gue se

encontram quer na frente de obra, quer no estaleiro.

De acordo com o Artigo 1Í)s do Decreto-lei 46/2008, a manuten$o em obra dos resíduos de

consÊrução e demolição (RCDI deve ter lugar durante o mínimo período de tempo possível, não

podendo este período de tempo, no caso de resíduos perfiosos, ser superior a três meses.

6.2. Transporte de Resíduos

Quando as quantidades de resíduos produzidostomaremeccrnomiamenteviáveloseutranspofte,

delrerá ser desencadeado o pÍooesso de expedigo paravalorização e, ou eliminação.

O transporte de resíduos da abra paJa o efreríioí óeverá ser teito de aardo com a Poftaria n.e

t35197 , de 26 de Maio, que frxa as Íegras a gue fica sujeÍto o transporte de reíduos e apíova as

respectivas Guias de Acompanhamento de ïransporte de Resíduos.

Sempre que ocorra uma recolha de resíduos deverá ser preenchida a reÍerida Guia de

Acompanhamento de Resíduos, conforrne normativo tegal em vigor, exefiuando os resíduos

equiparados a urbanos.

As Guias de Acompanhamento de Resíduos deverão ser arquivadas ern obra, preferencialmente

junto do presente Plano de Gestão de Resíduos.

6.3. Procedimentos de Gestão a Adoptar

Os resíduos produzidos serão essencialmente os materiais resultantes da demoli$o dos trabalhos

precorizados nas cláusulas trÉcnicas do caderno de encargns"

Tendo prerentes as princípios e as norínas constâmes dalqr;lafro emvitgor aplicável, indicam-se

squfolamente os procedimentos a adoptar em obrd, no gue se retere à gstão dos resíduos.

Reiúpe inertes

Recomenda-se que a misBlra de rsíduos de construçAo e demoliçâo lrsóuos não recidâvesl

devefis ser encamínhadoç, sob responsabilióade do empreiteiro, para vazadouro / aterro

l'fr.xlnçiado.

Resílfrlos Éo fustec, ab w#ct trão Wngprp
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PLANO DE PREVENçÃO E 6EsTÃ0 DE RESíDUOS DE CONSTRUçÃO E DEMOLçÃO

Recomendamse os s€güintes procedírnertos:

t Afracfio dos resíduos passfoeb de vabruac:po lpapel e cartío, Ínetãb, p&ístíco, v*lro, resíduos

de rquípanrcnto ekrico e electróníco, ptr€6, madeiral dwe ser encamhhada, sob
responsabílklade do empreíteiro, alrar,ês de um operador lkenciado para o efeito, para

reciclagem,

r A mÍstura de resftluos de construção e demolÍção {resíduoo não recicláveb} dererão ser
encamÍnhados, sob responsabilitlade do empreiteiro, para nazadouro I atewo lkenciado.

r A mbtura de resHuos urbanoo e equiparados a urbanos dwerá ser recolhkla pelos seniços
camarários e encaminhados para vazadouro I aïeto lkemiado.

fisúlsospwfosos

Os resíduos perigosos derrem ser encaminhadc para tratanr€Írto e, os destino fnal adequado,
ctravés de um opsadorlienciado para esse eÍeito.

CotnplememaírneJrte, são recomendadas as seguintes medídas de c:rrár''er geral:

t O preseítte Planc de Gestão de Resftluos dserá w prnenorizado em Íase de obra, oÍmt uÍna
estímatÍva da quartídade dos resíduoç que irão ser produzidos e tderüifiafodo,s responsáreús
pela sua implementa6o. Esle organqrana deve ser do conbecímento de todos e cada
responsável dwe saber qsats astareÍas que lhe competem e como as deve desempenhar.

r Dtrem ser identÍficadoÉ e coÍrectamentesinalízados c contentores e os recipientes exÍstente
em obra para o armazenamento de resíduos- Este ponto é da maior importância pob uma

correcta ídertÍficação com cartazes adequadoc impede a ocorrêncÍa de depociçõc incorÍectas
por paÍte do pessoal da obra, sobretudo no gue diz respeito aos resíduos perfuos56,

' Devem ser desenvolvidas acções de sensibiliza$o ambiental ao pessoal da obra, em pequen.rs

reuniões, aproveitando enrentualmente oportunidades criadas para efeÍtos da Segurança e

Saúde. A própria direSo de obra dore organizar pelo menos uma sssão no início da obra
abordando 6tes conceitos referentes a minimização, reciclagem, reutitização e recdha
selectÍva de resíduos, beneffcios e vantãgens destas acções, destacando os pontos mab
significativos para aplicá-los no dia-adia da obra, assim como oo papeÍs e responsabitfolades de
cada irrteweniente no proc€sso. Sendo a pafticipa$o e a colaboraSo do rcsoal de obra de
extrema importância, a sua consciencializa$o é um modo de fazer funcionar o rdelo de
gestão dos resíduos detorma mais eíeúinta-

O Empretteiro dserá píomwer o transporte dos resíduos perígosos Wí gÉtoílryíador
arrtoíizado,

A EmpretJeíro dserá desÍgnar um colaborador gara executar as tarefas inerents à gestiio de
resíduc em obra: manter o local de armazenameÍrto dos resíduos limpo e desimpedklo;
versfiear a errertual ocorrência de deposições incorrectr de resíduos e a conÍormkfade da

carga nos contefiores;verifrcar o estãdo de enchirnemo dw msimos e aoci(x€r a recolha e

a

f
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t prANo DE pREVENçÃo e essrÃo or aesíouos DE coNSTRUçÃo r ornouçÃo

substítuíção dos contentot*; aryiar os gestores/operadores de getão de resíóttos

mntratados; goreder ao greenchímento das Guias d e Arompanhaments de Resíduos e rqisÌo

de saída doa resíduos; comunicar à dire@,o técnia de obra qualquer irregularidade ou

sugestão de melhoria; etc.

r O Empreiteiro deverá verificar a ocorrência de derrames acidentais ou fugas nos contentores

de produtos ou resíduos, equipamentos e maquinarias, procedendo de imediato à contenção

pela colocação de um volume receptor estanque e à limpeza da área afectada pla remoSo

dos produtos derramados e dos solos ou outro material contaminado.

r Os resíduoç produzidos na sequência de eventuais derrames devem ser depositados ern

contertores próprios e arrnazenados em área dedicada no estaleiro.

Os operadores de geslão de resíduos contratados dstemtazer prwa dos docurnentos habilfiafies

mÚao efeito-

6.4. Responsabilidade pela Gestão dos Resíduos

A responsabilidade da gestão dos resíduos produzidos em obra é do DirectsrTécnico da Obra, na

sua qualklade de produtor lDecrúo-Lei n,e !7812OM, deS de Setembrof.

6.5. Registo

O Sistema Integrado de Registo Electrónico de Resíduos (S|RER) preconiza a disponibílizacfio, por

via ehctróniça, de um rnecanisrno de registo e acesso a dados sobre resíduos, substituindo, deste

modo, os antigos mapas de registo de resíduos.

O regulamento de funcionamento do SIRER foí aprovado pela Portaria np L4@/2OO6, de 18 de

Dezembro, tendo os prazos de cobrança das taxas de gestão de resíduos previstas na Pottaria ne

1,ffillzffi,de 18 de Dezembro, sido redefinidos pela Portaria ns 32O|2OO7, de 23 de Março.

Conforme previsto no art.p^ 48e (Obrigatoriedade do registol do Decreto-lei ne L78/2O06, de 5 de

Setembro, estão suieitos a registo no SIRER:

'a) u prdutores de:

i) resíduos nõo urbarws gue no octo do suo produção empreguem pelo menos 70

trobolhadores;

ií) resfuluos urfunos cujo produfro díórío excedo 77ü) l;

ííí) resídua perigons com orígem na acl'widade agrícolo e florestol, nos teÍmos defínidos

na Portsrío coniunto dos membros do âwerno responsóveís pelo órea do ambiente e

da ogrículturo;

iv) owos resíduos perigosos."

Devefiá ser efectuado um registo por estabelecimento em que se verifigue pelo menos urn dos

requbitos indicados.

B
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As condÇões *rr.acifradas n alfurca al dizem rqerÍo aos resfluç produzkloo no estabdecÍnrenüo,

à *a úgc/og;ia e guaillldade, independentemerrte do típo de actividade elierre3da"

O númerotslaldetrahlhadorçé o númerototal detrabalhadores do estabelechn€Íto.

A rcnwaç5,o do regÍsto deverá s eÍerÍ$úa anualnrente, sahru no cixro em gue deirem de se

verÍficaras condh5s de obrig;atoriedade de inxrifio"

7. GESTÃO DE RESÍDUOS DA EMPREITADA

A gestão doe rsíduos produzÍdos durante a execução da empreÍtada, eïcortra-s€ resumida nos

Quadros4 e 5.

C-onstam igualmente as condições de acondkionamento, identiftcação do transpqtador e

destinatário final.

Os operadores de gestão de resíduos contratados deltemtazer prora dc doomentos habilÍtartes
pata o eteiJo.

As áreas de Acondícíonamelfio dos resíduos estarão devklamente Írlertificadas com Pbca de

SinalSnção com a seguínte intormafio: Desrrynafia do Resíduo; Códryo L"EB e ldentÍficação da

Perrgosiidade.

O Emgrerteiro úsrerâ agresrrüar inffialmetrte os comprovatívos de imcÍ1ão no S|RER.

Sempre gue ocoría uma recolha de resíduos é preenúkla a Gun- de Acompnhanerto de

Resíduos, csnÍars*e normatuo legal em vígor, exÍ;;oiítando os resíduos equiparadoc; a urbnos.

As 6uÍas de AcompanhamerÍo de resíduos serão arquÍvadas junto do praente PPGRCD.

De acordo oom o Artigo 1(P do D€creto-Lei 4É,120íJíd., a manutenção em obra dos resÍduos de

construção e demolÍção (RCD| dwe ter lugar durante o minimo perído de tempo pssíuel, não
podendo este período de tempo, no c;rso de resíduos perigosos, sersuprior a tÍ* m6s,

As questõe não especificadas ou as posteriores alterações ao presente Plano de Gestiio de

Resíduos de Construção e Demolição derrerão ser submetÍdas à aprovaSo do Dono de Obra,

Quadro 7.1- Gestão de Resíduos Urbenos

9

Adêfinir

A definir

Contentores colocados j.unto às ínstafações
socíaÍs - Ecoponto

Contentores corlÌtamp4 cofocadss em bacÍas de
retenÇão

Vidro

Óleos e Gsrduras Alirnentares
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pLANo DE pREVENçÃo e e esrÃo oe nrsÍouos DE coNSTRUÇÃo e oruoitçÃo

Contentores colocados junto às instalações

ferramentaria e frentes de obra

Quadro 7.2 - Gestão de Resíduos lndustriais

Nlistura de resíduos de

construção e demolição não

8. MODELO DO PLANO DE PREVENçÃO E GESTÃO DE RESíDUOS DE CONSTRUçÃO E DEMOLIçÃO

(PP6RCD)

a) Secretaria Regional do Turismo e Cultura - Direção Regional da Cultura.

b) Rua dos Ferreiros N.e 165,9000-520 Funchal.

c) Telefone: (+351) 29121,L 830

Fax: (+351) 29123034L.

a provisionamento.srtc@ madeira.gov. pt

d) Número de ldentificação de Pessoa Colectiva (NIPC): 6710OO527

Mistura de resíduos urbanos

lnterior dos contentores sociais do estaleiroPilhas e acumuladores
A definir

Lâmpadas fluorescentes
contendo mercúrio

lnterior dos contentores sociais do estaleiro

I lnterior dos contentores sociais do estaleiroConsumíveis ínformáticss

A definir

A definir
A definir

A definir

A definir

Madeira

peflgosos

Ferro e aço

Betão

Embalagens contendo ou

,contarninadas por

substâncias periÂosas

Plástico

Embalagens de
papeUcartão

Área delimitada para a

deposicão de ferro e aço

Área delimitada

Contentor colocado em

área impermeabilizada e

abrisada das águas pluviais

Contentores colocados
junto às instalações sociais

- Ecoponto

Contentores colocados
junto às instalações sociais

- Ecoponto

Área delimitada para a

deposição de madeira e
aparas

Área delimitada para a

deposição de construção e

demolição.

Operador Lìcenciado a

definir

Operador Licenciado a

definir

Operador Licenciado a

defínir

Operador Licenciado a

definir

Operador Licenciado a

definir

Operador Licenciado a

definir

Operador Licenciado a

definir

(A definir)

(A definìr)

(A definir)

(A definir)

(A definir)

(A definir)

(A definir)

Forma de

Acond icionamento
Gestor/

Aperadar
Destíno do

Resíduo
Resíduo

I. DADOS GERAIS DA ENTIDADE RESPONSAVEL PELA OBRA

II. DADOS GERAIS DA OERA

Direção Regionâl da cultura. íìe 'Jrs F"1!ì8. íç5 ' 9004-520 Funchal ' tel (+351 ) 291 2l I 830 ' íax (+351 ) 291 23o 341
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pLANo DE eREVENçÃo r ersrÃo or Rssíouos DE coNsrRuçÃo r ormouçÃo

a) Designação da empreítada - "EMPREITADA DE RECUO DO MURO EXTERIOR DO

QUINTA DO MONïE - MUSEU DO ROMANÏISMO PARA ALARGAMENTO DA
ESTRADA DO CAMINHO DO PICO"

b) ldentíficação do localda obra: Zona oeste e sul do Caminho do Pico, freguesia do Monte,
concelho do Funchal.

t. Caracterização da obra

A empreÍtada des,E:nada por *EMPREffADA Dg RECT O DO MURO EXTERIOR DO QUIÍffA üO MONIE

- MUSEU DO ROMASïSMO PARAATARGAMEIITO DA ESÍRADA B0 CAÍvllÍ{HO DO PICO| consiste

na execução dos trabalhos de recuperação, demolição, escavação e reconstrução de muro na zona oeste

e sul do Caminho do Pico, freguesia do Monte, concelho do Funchal.

Violeta - Zona a escavar para permitir que o muro previsto na empreitada em curso possa ser colocado na
posição final (278,52m)

Verde - Muro novo a ser executado (103,53m)

Azul-Zona não intervencionada nesta fase

2. lncorporação de reciclados

Em pnncípio, todos os materiais removidos não serão reaplicados ou integrados na obra-

ã
p

e

ã.

5
:,

5

A

j
3

lll. Re.,íCli.rr-_,,S rJq Con.>lrur,;sr, e, Derr;últr,ár_t {RCD)

Direção Regional da Cultura . Re dós Férdyd\ í6 .9004-520 Funchãl . tel.(+351 ) 291 2í 1 830 .fax.(+351 ) 291 230 341
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I pLANo DE pRËvENçÃo e eesrÃo oe ResÍouos DE coNsrRuçÃo r oruouçÃo

3. Prevenção de resíduos

Rehtiuamnte aos RCD de tipo urbano e industrial deverá o Empreiteiro definir e submeter à

aprorafio do Dono da Obra a respectiva metodologia de prwenção a qual será subordinada à

hislação aplicável.

4. Acondicionamento e triagem

Âs activídades a deserwoher na obra origÍnam resíduos de tipologia dwersa.

O acondicionamento e triagem de R@ devem se ç teitos através de sístema d e posi$o centíalizado,

organidado num único piso, em tileiras para melhor *pasa$o.

Cada especiald,ade de obra derreÍazer a sua grógriatriagem.

Azona da triagem, deve estar greparaóa/equípada quando possSvel de contentores adequados e

devidamente iderrtíúcadss para o arÍnazenamento de resíduos pedgosos e outros paía matÊrtâB a

reutilbarlrxiclagem ou otrtras formas óe wlor'naSo.

O acondicionaínento e üiagem dos resíduos produzidos durante a exmtfio da emgreitada,

deìreó basicamente, obedecer ao que se encontra esquematizado nos quadros seguintes:

Resíduos Urbanos

&uas,r€$duakdo ástìcas

ConEumíve's,info nrláli cos

ilylísül ra de reÊíduss {nbanss

üifta{fifarenciados.l

Vridm

A.definir

Interisr dos contentores socíais do
estaletro

Contentores cslscados iunto às

instalações sociais, ferramentaria e
frentes.deobra

Contetïtor€s.@locados junfo às

instalações sociais - fooppnüô

Adefinir

A defiinir

A defiinir

A dsfinir

DireçãoRegìonaldaCultura.RmíbF€Ë!b.165.9004-5mFunchal. tel.{+351)291 211 830'Íax.(+35í)29123O3{.1
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pLANro DE IREVENçÃo e eesrÃo oe nesíouos DE coNSTRuçÃo e ornnolrçÃo

Resíduos lndustriois

{AdefÍnir}

{A defnrr}

(A definirÌ

(A definiri

{Adefinir}

Ernpre[teírc

Operador Liceneiado a
definir

Operador. Líceneiado a
definir

Operador lÍeeneiado a
definÍr

Operador tieeneíado a
defïnir

Veículo transportador

Árrea delÌrnitada

Área delimitada para a

deposição de madeira e
aparas

eontentsres colocados
junto às lnstalações socÍais

- Ecoponto

Contentores colseados

Írrfito às instãlaçôes soeiais

- Ecoponto

Scfos e rochas não
contaftÌÍnados

Betão

Madeira

Embalagens de papel/eartão

PlástÍco

Díreção Rêgional da Cultu€ , Êt t ddc Fffii6, í65 .9004-520 Funchal . tel.(+351) 29í 2l í 830 .fax.(+351) 291 23O 341
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pLANo DE pREVENÇÃo r ersrÃo oe Resíouos DE coNSTRUÇÃo r oennoltÇÃo

5. Produção de RCD

(b)

20 01 99

20012t*

200102

20 01 01

20 01 39

15 02 02*

16 06 07*

16 01 03

13 02 05*

15 02 02*

15 01 10*

,L70904

17 05 05*

L7 02AL

77 olot
2003 04

20 01 34

20 03 01

08 03 18

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(a)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

{b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

{b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

(b)

Quantidades

Código LER Praduzidas

Ít ou m3)

Quantidade
paía

reciclagem

t%l

Quantidades

pata

valorização

lY"')

Quantidades

paía

eliminação

(t ou m3)

de

Operaçãa

recíclagem

de

Aperação

valorização

de

Operação

eliminação

*resíduo perigoso

(a) A estimar pelo Empreiteiro
(b) A definir pelo gestor/operador

heiro Civil,

Pedro Macedo de Oli a Camacho

(Membro efetivo da ordem dos Fngenheiíos com cédula profissionâl número 42069, Grau de Qualiíicaçãô 5énior)
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